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Resumo: As infecções por nematódeos gastrintestinais desafiam a caprinovinocultura, sendo
a resistência aos anti-helmínticos convencionais uma preocupação, tornando a fitoterapia uma
alternativa para combater este problema. Assim, este estudo objetivou avaliar o efeito in vitro
dos extratos aquosos de folhas de favela e pitangueira sobre nematódeos gastrintestinais de
pequenos ruminantes. Para isso, as folhas foram coletadas e colocadas em estufa para secagem
total, moídas e armazenadas. Posteriormente, foi realizada a confecção dos extratos, onde
foram usados 4 gramas de cada material vegetal, adicionados de 20 mL de água destilada,
colocados em banho maria e filtrados em funil com gaze. Os controles positivo e negativo foram
feitos com água destilada e closantel, respectivamente. Para a realização do teste de eficácia
foram coletadas fezes de 12 caprinos e ovinos, que foram homogeneizadas para o exame de
coprocultura, adicionadas dos extratos nas concentrações de 200, 100 e 50 mg/mL. Após 7 dias
as larvas foram recuperadas, quantificadas e identificadas. O experimento revelou a presença
de nematódeos dos gêneros Haemonchus e Trichostrongylus. Os extratos de favela obtiveram
eficácia de 99,59%, 65,38% e 27,80% para as concentrações do extrato de 200, 100 e 50 mg/mL,
respectivamente, enquanto os de pitangueira obtiveram eficácia de 92,59%, 29,81% e 8,02%
nessas mesmas concentrações. Baseado nisso, os tratamentos com os extratos aquosos de
favela e pitangueira na concentração de 200 mg/mL se caracterizaram, respectivamente, como
altamente eficaz e eficaz no controle in vitro de Haemonchus e Trichostrongylus em ovinos e
caprinos.
Palavras-chave: Fitoterapia. Ovinocaprinocultura. Anti-helmíntico. Helmintos.

1 Introdução

A caprinovinocultura é uma atividade relevante no Brasil, gerando produtos como carne e leite,
além de subprodutos como pele e vísceras. Em 2020, o país apresentou aproximadamente 20,7
milhões de ovinos e 12,1 milhões de caprinos, com destaque para a região Nordeste, responsável
pela maior concentração desses rebanhos (Magalhães; Filho; Martins, 2021; Santos et al.,
2023). As helmintoses configuram-se como um dos principais desafios sanitários dessas criações,
ocasionando perdas econômicas significativas, redução da produtividade e, em casos graves,
mortalidade. Entre os nematódeos de maior importância destacam-se os gêneros Haemonchus e
Trichostrongylus (Leal; Hassum, 2021; Neto et al., 2021).

O controle das helmintoses em pequenos ruminantes tem sido historicamente baseado no uso
de fármacos anti-helmínticos. Atualmente, diversos anti-helmínticos são empregados no controle
desses parasitos, atuando por diferentes mecanismos de ação. Contudo, o uso inadequado,
frequente e muitas vezes indiscriminado desses medicamentos tem acelerado o surgimento e
a disseminação de populações parasitárias resistentes, fenômeno já documentado em diversas
regiões do Brasil e reportado como um desafio mundial (Castro et al., 2019). Essa resistência está
relacionada a práticas como pastejo contínuo, tratamentos realizados em intervalos inferiores ao
período pré-patente, ausência de parasitos em refúgio, condições higiênico-sanitárias inadequadas,
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além da frequente utilização de anti-helmínticos de ação prolongada e da aquisição de animais
previamente infectados com helmintos resistentes (Melo et al., 2015; Osório et al., 2020).

Adicionalmente, resíduos de anti-helmínticos e de seus metabólitos em produtos de origem
animal levantam preocupações quanto à segurança alimentar, reforçando a importância da busca
por alternativas terapêuticas eficazes, seguras e ambientalmente sustentáveis (Auricchio; Bacchi,
2003). Nesse cenário, cresce o interesse por estratégias alternativas que permitam reduzir a
dependência dos fármacos convencionais. Métodos como o uso do FAMACHA, a seleção de
animais mais resistentes, o manejo de pastagens e o confinamento de categorias mais suscetíveis
têm sido adotados com bons resultados (Vieira et al., 2010).

Dessa forma, a fitoterapia tem se destacado como estratégia promissora, uma vez que
diversas plantas apresentam compostos bioativos capazes de exercer efeito antiparasitário direto
ou indireto e o uso de plantas com potencial atividade anti-helmíntica tem sido apontado como
uma alternativa sustentável e promissora, especialmente quando se considera a disponibilidade
regional e o interesse por práticas etnoveterinárias (Gonçalves; Barberini; Furtado, 2022).

Nesse contexto, os fitoterápicos apresentam-se como uma alternativa viável para o controle
de helmintoses, em apresentações como extratos vegetais, óleos essenciais e decoctos, visando
combater os problemas ocorridos pelo uso indiscriminado dos fármacos químicos, levando-se em
conta sua eficácia, disponibilidade regional, seus prováveis efeitos tóxicos e reações adversas
para os animais (Ferreira et al., 2019; Rebouças, 2020).

Entre as espécies vegetais estudadas, Eugenia uniflora (pitanga) e Dimorphandra mollis
(favela) apresentam compostos bioativos com potencial relevância farmacológica (Filizola, 2013;
Silva et al., 2022).

No entanto, na literatura científica consultada para o presente trabalho foi encontrada uma
ínfima quantidade de estudos que verificaram a eficácia de extratos de E. uniflora, baseados
em conhecimentos sobre suas características químicas, biológicas, farmacológicas e sobre os
efeitos que seus compostos secundários, principalmente os taninos, exercem no parasitismo
gastrointestinal de pequenos ruminantes, bem como nenhum estudo que analisasse este aspecto
acerca da D. mollis, tornando estas plantas uma nova fonte para pesquisa como alternativa
anti-helmíntica.

Assim, é de extrema relevância ressaltar que E. uniflora, popularmente conhecida como pitanga
ou pitangueira, tem despertado atenção científica devido à sua ampla distribuição no Brasil e
ao uso tradicional consolidado. Suas folhas e frutos são empregados na medicina popular para
diferentes finalidades, como preparo de chás, banhos e óleos essenciais. A composição química de
suas folhas inclui flavonoides, taninos, saponinas e alcaloides, metabólitos secundários associados
a propriedades antioxidantes, antibacterianas, antifúngicas, anti-inflamatórias e antidiarreicas
(Stefanello; Pascoal; Salvador, 2011; Hassum et al., 2013; Dorta, 2021; Zanusso et al., 2023).
Estudos fitoquímicos mostram que tais grupos metabólicos apresentam mecanismos relevantes
no controle parasitário. As saponinas alteram a integridade da membrana dos nematódeos,
aumentando sua permeabilidade osmótica; os flavonoides atuam de forma indireta, modulando
a resposta oxidativa e fortalecendo a imunidade do hospedeiro; e os taninos reduzem a taxa
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metabólica dos helmintos, interferindo na disponibilidade de nutrientes, além de diminuir fertilidade
e oviposição (Castro et al., 2019).

Ainda que existam pesquisas avaliando o potencial farmacológico da espécie, são escassos
os trabalhos que investigam especificamente a eficácia anti-helmíntica de E. uniflora sobre
nematódeos gastrintestinais de pequenos ruminantes, o que reforça a importância de ampliar a
produção de evidências experimentais na área (Auricchio; Bacchi, 2003; Castro et al., 2019).

Da mesma forma, outra espécie de interesse é D. mollis (favela ou fava-d’anta), leguminosa
típica do Cerrado brasileiro. As espécies do gênero Dimorphandra são reconhecidas pela produção
de flavonoides, especialmente rutina, composto associado a propriedades antioxidantes, anti-
inflamatórias, antimicrobianas e cardioprotetoras, além de apresentar relevância econômica nos
setores farmacêutico e cosmético (Filizola, 2013; Silva et al., 2022; Silva-Neto et al., 2021).
Estudos histoquímicos demonstram que D. mollis e D. gardneriana compartilham perfil químico
semelhante, com presença de lipídios, óleos essenciais, resinas, flavonoides, taninos e pectinas,
diferindo morfologicamente pela presença de tricomas foliares em D. mollis, característica útil
como marcador estrutural da espécie (Dôres, 2007).

Embora existam poucos estudos avaliando diretamente o potencial anti-helmíntico de D. mollis,
pesquisas com D. gardneriana revelam que extratos acetônicos e hidroalcoólicos de folhas e
cascas apresentam atividade in vitro contra diferentes estágios de Haemonchus contortus. Essa
atividade é atribuída à presença de flavonoides derivados de quercetina, taninos condensados,
saponinas e esteroides vegetais, compostos capazes de interferir no desenvolvimento larval e no
ciclo biológico dos nematódeos (Oliveira et al., 2017).

Considerando a semelhança fitoquímica entre D. mollis e D. gardneriana, é plausível que D.
mollis apresente atividade antiparasitária semelhante, embora ainda careça de estudos nesse viés
direcionados à essa espécie. Dessa forma, tanto E. uniflora quanto D. mollis apresentam perfis
fitoquímicos promissores em atuar sobre diferentes fases do ciclo dos helmintos, seja por efeitos
diretos sobre membranas e metabolismo parasitário, seja indiretamente pelo fortalecimento da
resposta do hospedeiro (Dôres, 2007; Oliveira et al., 2017).

Diante da alta ocorrência de resistência helmíntica aos fármacos tradicionalmente usados
para o controle das helmintoses gastrointestinais nos pequenos ruminantes, o uso de plantas
com potencial anti-helmíntico surge como uma alternativa para evitar esse problema. Sendo
assim, o presente estudo objetivou avaliar o efeito in vitro dos extratos aquosos de Eugenia
uniflora (pitanga) e Dimorphandra mollis (favela) sobre nematódeos gastrintestinais de pequenos
ruminantes.

2 Materiais e Métodos

2.1 Coleta da matéria prima

O critério para a escolha das plantas testadas incluiu a disponibilidade para a obtenção das
folhas na região e projeto piloto previamente realizado envolvendo folhas de bananeira, cagaiteira,
pitangueira e favela. A matéria vegetal para o extrato foi obtida a partir de folhas de Eugenia

Revista Vozes dos Vales | v. 28, XIII – 10/2025 - https://doi.org/10.70597/vozes.v13i28.1119



Revista Vozes dos Vales 267

uniflora (pitanga) e Dimorphandra mollis (favela) coletadas manualmente sem presença de pragas
ou lesões na região rural do município de Brasília de Minas e no Instituto Federal do Norte de
Minas Gerais (IFNMG) localizado no município de Salinas, Minas Gerais, Brasil. Estas foram
acondicionadas em sacos plásticos de primeiro uso, sendo então transportadas até o Laboratório
do IFNMG-Campus Salinas para a confecção dos extratos.

2.2 Produção do extrato aquoso

Para a confecção dos extratos aquosos, foi utilizada a metodologia modificada de (Furtado, 2006).
As folhas coletadas foram colocadas em estufa com circulação forçada de ar, com temperatura
média variando de 40° ± 5 até a obtenção de peso fixo e secagem total. Após tal processo, as
folhas foram moídas em Moinho de Facas tipo Wiley e acondicionadas em envelope de papel
revestido por saco plástico em temperatura aproximada de 4°C até o momento de produção dos
extratos.

Foram pesados em béqueres quatro gramas de cada material vegetal moído e adicionados 20
mL de água destilada, onde então realizou-se a homogeneização com auxílio de bastões de vidro.
Em seguida, a mistura foi colocada em banho maria a 60° C por 60 minutos e após esse período
os extratos foram filtrados em funil com gaze estéril. Para a realização do teste de eficácia foram
utilizadas as concentrações de 200 mg/ml, 100 mg/ml e 50 mg/ml de cada extrato, escolhidas
mediante o teste piloto.

2.3 Obtenção de ovos e larvas de nematódeos

As fezes foram coletadas diretamente da ampola retal de 12 caprinos e ovinos das raças Boer
e Dorper, respectivamente, de ambos os sexos, que estavam naturalmente infectados e sem
tratamento anti-helmíntico por pelo menos 60 dias. Os animais usados no experimento eram
provenientes do setor de produção do Instituto Federal do Norte de Minas Gerais, campus Salinas.

Estas fezes foram submetidas a contagem de ovos por grama (OPG), conforme o método de
Gordon e Whitlock (1939). Foram utilizadas quatro amostras que apresentaram OPG superior a
1.000 ovos pertencentes à Superfamília Trichostrongyloidea, sendo misturadas e homogeneizadas
formando uma única amostra.

Todos os procedimentos foram realizados de acordo com os princípios éticos e aprovados pela
Comissão de Ética no Uso de Animais do Instituto Federal do Norte de Minas Gerais, campus
Salinas (CEUA - IFNMG), sob processo de número 23396.002320/2023- 06.

2.4 Testes de eficácia

Os extratos foram submetidos ao teste de eficácia sobre cultivos de larvas seguindo a técnica
adaptada de Roberts e O’sullivan (1950). Tais cultivos foram produzidos a partir de 2 gramas (g)
de fezes incorporados a 2 g de vermiculita e 2 mililitros (ml) do extrato previamente preparado. O
controle positivo dos cultivos de larvas foi realizado com tratamento por água destilada (2 ml), já
para o controle negativo foi determinado o uso do medicamento Zuletel oral 10% fabricado pelo
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laboratório Microsules, cujo princípio ativo é o closantel, na quantidade de 10 µg. O material foi
incubado por sete dias em temperatura ambiente e, para garantir a fidedignidade dos resultados,
todo o delineamento experimental foi efetuado em duplicata com três repetições cada, totalizando
24 amostras.

Ao final do sétimo dia de incubação, as larvas oriundas do cultivo foram recuperadas e
colocadas em tubos de ensaio, sendo em seguida descartado o sobrenadante e acrescidas duas
gotas de lugol aos tubos. Após isso, o conteúdo dos tubos de ensaio foram transferidos para
placas de petri e então quantificadas por meio de visualização em microscópio estereoscópico.
Por fim, foi feita a identificação em microscópio óptico em aumento de 40x de uma amostra de
100 larvas para determinação dos gêneros de helmintos predominantes.

A eficácia dos extratos foi determinada através da fórmula adaptada de Borges (2003) a seguir:
% Eficácia =100 – (Larvas Desenvolvidas por Grama de Fezes do grupo tratado x 100) / Larvas

Desenvolvidas por Grama de Fezes do grupo controle.

3 Resultados

As coproculturas revelaram larvas infectantes dos gêneros Haemonchus e Trichostrongylus,
caracterizadas morfologicamente pela presença de uma bainha média e curta em extremidade
posterior, respectivamente. O gênero que apresentou o maior número de larvas foi o Haemonchus,
correspondendo a 92% das larvas identificadas, enquanto que as larvas do gênero Trichostrongylus
representaram 8% da amostra.

Quando analisados os resultados do tratamento com o extrato aquoso das folhas de D.
mollis (favela), a eficácia anti-helmíntica identificada foi de 99,59%, 65,38% e 27,80 para as
concentrações do extrato de 200 mg, 100 mg e 50 mg, respectivamente. Enquanto isso, os
extratos aquosos de E. uniflora (pitanga) obtiveram eficácia de 92,59%, 29,81% e 8,02% para as
concentrações de 200 mg, 100 mg e 50 mg, respectivamente. O controle negativo demonstrou
eficácia de 76,09% (Tabela 1).

Tabela 1 – Média de larvas de nematódeos gastrintestinais da Superfamília Trichostrongyloidea
recuperadas na coprocultura das fezes de pequenos ruminantes do IFNMG-campus Salinas e

percentual de eficácia dos extratos aquosos de D. mollis e E. uniflora sobre estes parasitos.

Tratamento Média de larvas
recuperadas Eficácia (%)

Extrato aquoso - D. mollis 200 mg 21 99,59
Extrato aquoso - D. mollis 100 mg 1732 63,38
Extrato aquoso - D. mollis 50 mg 3612 27,80
Extrato aquoso - E. uniflora 200 mg 371,17 92,59
Extrato aquoso - E. uniflora 100 mg 3511,33 29,81
Extrato aquoso - E. uniflora 50 mg 4601,33 8,02
Closantel 1195,67 76,10
Água destilada 5002,67 -

Fonte: Autores (2025).
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4 Discussão

No presente estudo, observou-se a predominância de helmintos da Superfamília Trichostrongy-
loidea, especificamente dos gêneros Haemonchus e Trichostrongylus. Esses achados assemelham-
se aos resultados de Prado, Vieira e Molento (2020), onde 91% das larvas identificadas pertenciam
ao gênero Haemonchus e 9% ao gênero Trichostrongylus, e aos resultados de Dias et al. (2022),
que demonstraram a presença de 84% de larvas do gênero Haemonchus e 13% do gênero
Trichostrongylus, com uma pequena parcela de 0,3% de larvas do gênero Oesophagostomum.

A hemoncose, causada principalmente pela espécie Haemonchus contortus, é uma doença de
fácil disseminação no rebanho, sendo o contágio causado pela ingestão do pasto infestado por
larvas em sua fase infectante. Esta enfermidade acomete, em geral, ovinos e caprinos, sendo
que o Haemonchus é um helminto difícil de ser erradicado totalmente, tanto do ambiente quanto
do organismo de seus hospedeiros. Este parasito se localiza no abomaso de seus hospedeiros,
possuindo hábito hematófago, levando ao aparecimento de sinais clínicos que se caracterizam por
anemia, graus variáveis de edema, principalmente submandibular, letargia, fezes escuras, queda
de lã na fase aguda e perda de peso progressiva associada à fraqueza nos casos crônicos. A
tricostrongilose em pequenos ruminantes é causada pela espécie Trichostrongylus colubriformis, e
é outra doença parasitária relevante na ovinocaprinocultura. Esses parasitos penetram na mucosa
intestinal durante a fase de desenvolvimento larval levando a quadros de hemorragia e edema que
resultam em rápida perda de peso, diarreia e fezes de coloração negra. Além disso, eles possuem
a capacidade de sobreviver em condições adversas, realizando hipobiose. O número de larvas na
pastagem geralmente aumenta durante o verão e outono, intensificando os problemas clínicos
nessas estações (Frota et al., 2019; Silva et al., 2019; Taylor; Coop; Wall, 2017).

Em conformidade com a categorização de eficácia sugerida pela World Association for the
Advancement of Veterinary Parasitology (WAAVP), são considerados altamente eficazes produtos
com eficácia acima de 98%, eficaz de 90-98%, moderadamente eficaz de 80-89% e insufi-
cientemente eficaz quando abaixo de 80% (Wood et al., 1995). Levando em consideração tal
classificação, o tratamento com extrato das folhas de D. mollis (favela) apresentou melhor resultado
na maior concentração utilizada (200 mg/mL), sendo considerado altamente eficaz. No entanto,
não foram encontrados na literatura consultada, estudos que relatam o potencial anti-helmíntico
de tal planta para pequenos ruminantes. Por isso, há a necessidade de mais pesquisas a respeito
dessa espécie tão presente no bioma Cerrado.

Em subsequente, verificando a eficácia dos extratos de E. uniflora, constatou-se que o trata-
mento obteve melhor potencial anti-helmíntico na concentração de 200 mg/mL, sendo considerado
eficaz conforme a categorização da WAAVP. Já as demais concentrações (100 e 50 mg/mL)
testadas apresentaram porcentagem de eficácia anti-helmíntica consideradas insuficientemente
eficazes. Na literatura atual consultada, estudos científicos avaliando o potencial anti-helmíntico
da pitangueira são escassos. Entretanto, ao pesquisar a atividade de ação de extratos produzidos
de E. uniflora na concentração de 200 mg/ml, (Hassum et al., 2013), encontraram uma inibição
de 90,5% no desenvolvimento de larvas de nematódeos gastrintestinais do primeiro ao terceiro
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estágio, especialmente H contortus e Trichostrongylus spp., condizente com os resultados obtidos
neste estudo.

O tratamento realizado com o Closantel obteve uma eficácia de 76,09%, semelhante ao
que foi descrito por Sczesny-moraes et al. (2010) e Klauck et al. (2014), mas oposto ao que
foi relatado nos estudos realizados por Sousa et al. (2020) e por Costa et al. (2011), onde a
eficácia obtida por esse composto ativo foi acima de 90%. Essa divergência sugere então a
presença de resistência helmíntica nos animais tratados com esse princípio ativo no presente
estudo. O tratamento das parasitoses gastrintestinais é predominantemente realizado através
de medicamentos sintéticos. Contudo, devido ao uso repetido e inadequado desses fármacos,
tem-se observado o surgimento de resistência anti-helmíntica, resultando em uma diminuição da
eficácia no tratamento (Maximiano, 2023). Levando isso em consideração, vê-se necessário a
adoção de medidas que possam substituir ou complementar esse tratamento, visando um melhor
controle das infecções por nematódeos gastrintestinais no rebanho. Bath (2014), enfatiza algumas
medidas que podem ser aplicadas para melhoria deste fator limitante, são estas: a seleção de
animais mais resilientes e não resistentes, aplicando os métodos de contagem de ovos fecais ou
FAMACHA; fornecimento de uma boa nutrição aos animais; exposição suficiente aos parasitos
para o desenvolvimento de imunidade; redução do tempo de permanência em pasto, diminuindo a
pressão de pastejo; adequação de pontos que facilitam a proliferação de vermes, como cercados
gramados e bebedouros com vazamentos; avaliação e adequação da altura (comprimento), do
tipo (espécie), da inclinação e do aspecto (direção) do pasto; monitoramento regular da condição
de saúde dos animais e, por fim, a otimização do uso de medicamentos, sendo este racionalizado
e minimizado.

5 Conclusão

O tratamento in vitro com o extrato aquoso de D. mollis e E. uniflora na concentração de 200 mg
se caracterizaram, respectivamente, como altamente eficaz e eficaz no controle in vitro sobre
os nematódeos gastrintestinais de ovinos e caprinos, sendo eles do gênero Haemonchus e
Trichostrongylus.

Além disso, durante a produção do presente trabalho notou-se escassez de estudos rela-
cionados ao efeito in vitro dessas plantas, reforçando a necessidade de mais pesquisas que
avaliem o potencial das mesmas no tratamento de doenças causadas por helmintos em pequenos
ruminantes. Levando em consideração os resultados obtidos no estudo in vitro, pode-se sugerir
que estudos in vivo sejam o próximo passo para um maior entendimento de como essas espécies
atuam no organismo animal, avaliando de forma mais ampla tanto a eficácia quanto a segurança
desses compostos para pequenos ruminantes.
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